
LANÇAMENTO DO PROGRAMA DE COFINANCIAMENTO ESTADUAL 
PARA O TRATAMENTO DAS PESSOAS COM DOENÇA RENAL CRÔNICA 

E AÇÕES QUE ACELERAM A REGULAÇÃO DE PACIENTES



 Ampliar o acesso, em tempo
oportuno, ao tratamento
ambulatorial da Doença
Renal Crônica.

 Qualificar a assistência,
melhorando a qualidade de
vida do paciente e familiares.

1
.OBJETIVOS

1
.

COFINANCIAMENTO ESTADUAL NO TRATAMENTO DAS PESSOAS COM DOENÇA 
RENAL CRÔNICA (DRC) 



• 8.387  pessoas em tratamento por 
Hemodiálise (SUS);

• 1.091.808 Sessões de Hemodiálise (2022);

• Percentual de pacientes com acesso 
vascular por Fístula Arteriovenosa inferior 
a 70%

• 132 pacientes internados sem acesso à 
diálise ambulatorial;

• 122 pacientes em fila de espera para 
tratamento dialítico ambulatorial.

1
.

COFINANCIAMENTO ESTADUAL NO TRATAMENTO DAS PESSOAS 
COM DOENÇA RENAL CRÔNICA (DRC) 

CENÁRIO ATUAL DA BAHIA
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Distribuição Macrorregional

Centro Leste Centro Norte Extremo Sul
Leste Nordeste Norte

SERVIÇOS EM NEFROLOGIA / HEMODIÁLISE

1
.

COFINANCIAMENTO ESTADUAL NO TRATAMENTO DAS PESSOAS 
COM DOENÇA RENAL CRÔNICA (DRC) 



1
.

Prevê o aumento de, no mínimo, 20% no número de sessões de hemodiálise em 
comparação a 2022, eliminando a fila de espera e desospitalizando pacientes internados. 
A ação ainda incrementa em 25% o repasse feito as clínicas especializadas.

Investimento – R$ 78.676.867,32/ano

COFINANCIAMENTO ESTADUAL NO TRATAMENTO DAS PESSOAS 
COM DOENÇA RENAL CRÔNICA (DRC) 

Pontos positivos:

• Reflexo imediato na liberação de 132 leitos hospitalares para que a Central Estadual de 
Regulação possa utilizá-los. 

• Elimina a fila de espera de 122 pacientes, que vinha crescendo em virtude da falta de acesso 
a diálise ambulatorial.

• Melhoria da qualidade de vida do paciente e familiares.



• Repasse do incremento financeiro estará condicionado a assinatura de Termo de
Adesão por Secretários Municipais da Saúde que detém contratos com serviços
habilitados, ou, Responsável Legal por serviços credenciados pela Sesab.

• Para os novos serviços a estimativa das metas de produção mensal e o correspondente
valor do cofinanciamento, considerará a capacidade instalada do serviço.

• Caso o prestador do serviço não atinja a meta pactuada no Termo de Adesão, o
pagamento do incentivo por sessão de hemodiálise realizada será mantido, caso seja
atestado pela Comissão Estadual de Nefrologia a inexistência de demanda reprimida no
território de abrangência do serviço.

1
.

COFINANCIAMENTO ESTADUAL NO TRATAMENTO DAS PESSOAS 
COM DOENÇA RENAL CRÔNICA (DRC) 

MODELAGEM





1. Cofinanciamento Estadual no Tratamento das Pessoas com Doença Renal Crônica 
(DRC) 

2. Ampliação do Programa de desospitalização e serviço de oxigenoterapia domiciliar 

3. Novas contratações de Serviços de Remoção Terrestre 

4. Contratação de novos médicos reguladores que atuarão na Central Estadual de 
Regulação

INVESTIMENTO TOTAL POR ANO 
R$ 116.868.867,32

E NOVAS AÇÕES QUE ACELERAM A REGULAÇÃO DE PACIENTES



Amplia o serviço de oxigenoterapia domiciliar prolongada para pacientes dependentes 
de oxigênio ou de ventilação mecânica, permitindo a desospitalização direta e 
imediata de centenas de pacientes internados

Investimento – R$ 26 milhões/ano

2
.

AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA DE DESOSPITALIZAÇÃO E SERVIÇO DE 
OXIGENOTERAPIA DOMICILIAR 

Ponto positivo:

• A meta é alcançar os 417 municípios da Bahia

Implantação imediata em106 municípios do Estado, com serviço prestado através de 
16 empresas credenciadas. 
Histórico - Mais de 5 mil pacientes já foram atendidos em Internação domiciliar



Ampliação do serviço de UTI Terrestre para regiões não assistidas pelo 
Credenciamento (regiões Oeste, Extremo-Sul, Centro Norte e Nordeste).

Investimento – R$ 7.956.000,00/ano

3
.

NOVAS CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS DE REMOÇÃO TERRESTRE

Ponto positivo: 

• O transporte de pacientes será mais ágil. O objetivo é que o tempo entre o 
pedido da ambulância e a finalização do transporte de uma unidade para outra 
seja de até 24 horas. Hoje pode chegar até 72 horas.



A Central Estadual de Regulação (CER) passou a contar com mais 26 médicos 
reguladores, responsáveis por fazer a regulação de pacientes para unidades da Rede 
Estadual. Ao todo, atualmente, 209 médicos atuam na Central Estadual de Regulação. 

Investimento – R$ 4.236.000,00/ano 

4
.

CONTRATAÇÃO DE NOVOS MÉDICOS REGULADORES QUE ATUARÃO 
NA CENTRAL ESTADUAL DE REGULAÇÃO

Ponto positivo

• Mais profissionais estão analisando os prontuários de pacientes e buscando vagas. 




